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Essa doença pode ocorrer em 100% das plantas na lavoura, causando
perda total da produção. A incidência do enfezamento vermelho tem
aumentado principalmente em função do plantio do milho em mais de
uma época no ano.
Sintomas
Os sintomas típicos dessa doença são o avermelhamento intenso e
generalizado da planta, geralmente associado à proliferação de espigas,
que pode ocorrer em uma ou em várias axilas foliares na planta. O
avermelhamento inicia-se no ápice e nas margens das folhas, podendo
atingir toda a área foliar. Segue-se ao avermelhamento a seca das
folhas. Algumas cultivares perfilham na base ou nas axilas foliares. Em
geral, as plantas crescem aparentemente normais e os sintomas da
doença manifestam-se apenas durante o estádio de enchimento de
grãos. As plantas infectadas apresentam encurtamento de internódios,
em geral, pouco perceptível ao exame visual. A doença prejudica o
crescimento das espigas e dos grãos, que podem apresentar-se
pequenos, manchados, frouxos na espiga ou chochos, devido ao seu
enchimento incompleto. As plantas doentes morrem precocemente.
Dependendo da cultivar, essa plantas secam rapidamente ou tombam. O
enfezamento vermelho pode ser confundido com o enfezamento pálido,
devido à semelhança de alguns sintomas.
Agente causal
O enfezamento vermelho é causado por um fitoplasma (classe
Mollicutes), que infecta o floema das plantas de milho.
Inseto vetor
Cigarrinha Dalbulus maidis (DeLong & Wolcott) (Hemiptera:
Cicadellidae).
Disseminação da doença
A cigarrinha, ao se alimentar do floema de plantas de milho infectadas
adquire o fitoplasma juntamente com a seiva. Após um período latente
de três a quatro semanas, em que o fitoplasma multiplica-se nesse
inseto, ele passa a transmiti-lo diretamente para o floema de plantas
sadias, ao se alimentar dessas plantas. Esse período latente é variável
em função da temperatura. A coincidência entre o final do ciclo de
algumas lavouras e o início do ciclo de outras permite que as
cigarrinhas migrem de plantas adultas infectadas para plantas jovens
sadias, disseminando a doença. No Brasil, o milho é o único hospedeiro
desse fitoplasma e da cigarrinha D. maidis.
Manejo
As estratégias para manejo do enfezamento vermelho incluem a
utilização de cultivares resistentes, adequação da época de plantio,
evitando-se plantios tardios, a interrupção de plantios consecutivos, que
proporcionam a sobreposição de ciclos da cultura e perpetuação da
doença, a eliminação de plantas de milho voluntárias (tigüera) no
campo, que podem constituir fonte de inóculo, e, principalmente, a
diversificação de cultivares na área de plantio, para minimizar possíveis
prejuízos e evitar a adaptação de variantes genéticos do patógeno.
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ENFEZAMENTO PÁLIDO
Importância da doença
O enfezamento pálido causa reduções em
graus variáveis na produção de grãos de
cultivares com diferentes níveis de
resistência, podendo chegar a 100% naquelas
com alto nível de susceptibilidade. Pode
atingir a totalidade das plantas nas lavouras,
causando prejuízos severos. Sua incidência
tem aumentado principalmente em função de
mais de um ciclo da cultura a cada ano,
permitindo a perpetuação da doença.
Sintomas
Os sintomas típicos são a formação de estrias
esbranquiçadas irregulares, nas folhas, a partir
da base. O crescimento da planta pode ser
drasticamente reduzido, tornando-a raquítica
e improdutiva. Dependendo da idade em que
a planta é infectada e do nível de resistência
da cultivar, os sintomas podem variar.  As
plantas podem apresentar apenas
amarelecimento generalizado ou apenas
avermelhamento nas folhas apicais. Os grãos
podem apresentar-se pequenos, manchados,
frouxos na espiga, ou chochos, devido ao seu
enchimento incompleto. As plantas doentes
ficam enfraquecidas e secam rapidamente, de
maneira precoce e atípica. O enfezamento
pálido pode ser confundido com o
enfezamento vermelho, devido à semelhança
de alguns sintomas.
Agente causal
O enfezamento pálido é causado por
Spiroplasma kunkelii (classe Mollicutes), que
infecta o floema das plantas de milho.
Inseto vetor
Cigarrinha Dalbulus maidis (DeLong &
Wolcott) (Hemiptera: Cicadellidae).
Disseminação da doença
A cigarrinha, ao se alimentar do floema de
plantas de milho infectadas adquire o
espiroplasma juntamente com a seiva. Após
um período latente de três a quatro semanas,
em que o espiroplasma multiplica-se nesse
inseto, ele passa a transmiti-lo diretamente
para o floema de plantas sadias, ao se
alimentar dessas plantas. Esse período latente
é variável em função da temperatura. A
coincidência entre o final do ciclo de algumas
lavouras e o início do ciclo de outras permite
que as cigarrinhas migrem de plantas adultas
infectadas para plantas jovens sadias,
disseminando a doença. O milho é o único
Sintomas de enfezamento vermelho
Sintomas de enfezamento vermelho
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hospedeiro desse espiroplasma e da
cigarrinha D. maidis.
Manejo
As estratégias para manejo do enfezamento
pálido incluem a utilização de cultivares
resistentes, adequação da época de plantio,
evitando-se plantios tardios, a interrupção de
plantios consecutivos, que proporcionam a
sobreposição de ciclos da cultura e
perpetuação da doença a eliminação de
plantas de milho voluntárias (tigüera) no
campo, que podem constituir fonte de
inóculo, e, principalmente, a diversificação de
cultivares na área de plantio, para minimizar
possíveis prejuízos e evitar a adaptação de
variantes genéticos do patógeno.
RISCA (maize rayado fino virus)
Importância da doença
Essa virose pode causar reduções na
produção da ordem de 30%. Como esse vírus
é transmitido pelo mesmo inseto vetor que
transmite os agentes causais do enfezamento
vermelho e do enfezamento pálido,
geralmente ocorre simultaneamente com
essas doenças. Contudo, sua incidência é
variável em áreas e em anos distintos, em
geral sem atingir os mesmos níveis de
incidência dos enfezamentos.
Sintomas
Os primeiros sintomas aparecem como
pequenos pontos cloróticos na base e ao
longo das nervuras das folhas jovens. Tornam-
se evidentes com grande número de pontos
cloróticos, que se fundem, tomando aspecto
de riscas curtas. Em geral, os primeiros
sintomas dessa virose aparecem em plantas
jovens no campo, cerca de 30 dias após a
Sintomas severos do enfezamento pálido: estrias
esbranquiçadas nas folhas, drástica redução no
crescimento da planta e espigas improdutivas.
Planta de milho com enfezamento
pálido: morte precoce
Sintomas de enfezamento pálido em planta de
milho com altura aparentemente normal.
 
Lavoura de milho com alta incidência (100%)
de enfezamentos, sendo predominante o
enfezamento pálido.
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semeadura, e permanecem visíveis mesmo nas
plantas em fase de produção. Os sintomas da
risca podem ser melhor discriminados
observando-se as folhas infectadas contra a
luz. Plantas infectadas podem apresentar
espigas e grãos menores que o tamanho
normal.
Agente causal
A risca é causada por um vírus que forma
partículas isométricas, com 31nm de
diâmetro, denominado maize rayado fino
virus (MRFV). Esse vírus é o membro tipo do
grupo de vírus denominado Marafivirus.
Inseto-vetor
O maize rayado fino virus é transmitido pela
cigarrinha Dalbulus maidis (DeLong &
Wolcott) (Hemiptera: Cicadellidae)
Disseminação da doença
A cigarrinha Dalbulus maidis adquire o maize
rayado fino virus ao se alimentar de plantas
infectadas e, após um período latente variável
de uma a seis semanas, passa a transmiti-lo
para plantas sadias. A habilidade desse inseto
vetor em transmitir o vírus decresce com o
tempo, após a aquisição. Em geral, as
cigarrinhas migram de lavouras adultas com
plantas infectadas pelo vírus para lavouras
com plantas jovens sadias, infectando-as nos
primeiros estádios de desenvolvimento. Além
do milho, outras espécies dos gêneros Zeae,
Tripsacum e Rottboelia exaltata, raras no
Brasil, são gramíneas hospedeiras desse vírus.
MOSAICO COMUM DO MILHO
Importância da doença
Em milho, essa virose pode causar reduções
da ordem de 50% no peso de grãos. Além do
milho, ocorre também em várias outras
espécies gramíneas.
Sintomas
Os sintomas típicos manifestam-se pela
presença, nas folhas, de manchas verdes
entremeadas por manchas amareladas, em
padrão de mosaico. Esses sintomas são
claramente visíveis em plantas jovens e
tendem a desaparecer à medida em que essas
se tornam adultas, sendo freqüentemente
difícil sua identificação após o florescimento.
Pode causar encurtamento de internódios e
redução no tamanho das espigas e dos grãos.
Agente causal
O mosaico comum do milho é causado por
vírus pertencentes ao grupo potyvírus, sendo
conhecidas mundialmente diversas espécies e
estirpes. Estudos moleculares mostram que na
cultura do milho, no Brasil, predomina a
espécie maize dwarf mosaic virus, estirpe
MDMV-B, porém há carência de informações
sobre a ocorrência de outras espécies. Em
geral, esses potyvirus apresentam partículas
alongadas e flexuosas, com cerca de 750 nm
de comprimento e 13 nm de diâmetro.
Inseto-vetor
Os potyvirus que causam o mosaico comum
do milho são transmitidos de forma não
persistente por diversas espécies de pulgões,Sintomas da risca (maize rayado fino virus) emfolha de milho
Manejo
De forma geral, as medidas para manejo dos
enfezamentos aplicam-se ao controle da
risca. Devem ser evitados os plantios tardios e
os plantios consecutivos de milho, que
proporcionam sobreposição de ciclos da
cultura e perpetuação da doença. Possíveis
fontes de inóculo, proporcionadas pela
presença contínua no campo de plantas
voluntárias de milho (tigüera), devem ser
eliminadas.
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destacando-se o pulgão do milho,
Ropalosiphum maidis (Fitch.)(Hemiptera:
Aphididae). Esses insetos possuem aparelho
bucal picador-sugador e se alimentam
preferencialmente das folhas mais novas das
plantas de milho. Transmitem os vírus de
plantas infectadas para plantas sadias, ao ao
realizarem picadas de prova.
O pulgão-do-milho apresenta reprodução
partenogênica, onde as formas ápteras e
aladas são constituídas por fêmeas larvíparas.
São insetos de coloração verde-azulada,
sendo que as formas ápteras medem cerca de
1,5 mm de comprimento. As formas aladas
são menores e possuem dois pares de asas
diáfanas. Vivem em colônias, principalmente
no cartucho das plantas e, quando em grande
número, podem se espalhar por outras partes,
incluindo colmo e órgãos reprodutivos.
Disseminação da doença
Os pulgões adquirem os vírus em poucos
segundos ou minutos, ao se alimentarem em
plantas infectadas e, da mesma forma, em
poucos segundos ou minutos os transmitem,
ao se alimentarem em plantas sadias. O
período de tempo em que os afídeos retêm e
transmitem os vírus, após a aquisição, pode
variar entre poucos minutos a várias horas.
Muitas espécies gramíneas são susceptíveis a
esses potyvrus, destacando–se, no Brasil, as
espécies: Brachiaria plantaginea (capim
marmelada), Digitaria horizontales (capim
colchão) e Eleusine indica (capim pé de
galinha), que incluem-se entre as plantas
daninhas mais comuns em lavouras de milho.
Essas plantas hospedeiras podem constituir
reservatório de inóculo dos vírus na ausência
do milho no campo.
Manejo
A eliminação de gramíneas selvagens e de
plantas de milho voluntárias (tigüera),
apresentando sintomas de mosaico, que
podem constituir fonte de inóculo, na área de
plantio, é uma das estratégias que pode ser
utilizada para controle dessa virose. A
utilização de cultivares resistentes é uma
alternativa eficiente de controle. Por outro
lado, vários estudos mostram que a aplicação
de inseticidas para controle dos pulgões não
é uma medida efetiva para controle da
doença.
Fotomicrografia de potyvírus em preparação “leaf dip” feita
para amostra de folha de milho com sintomas de mosaico
comum.
Planta de milho com sintomas de mosaico comum
(potyvírus).
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FAIXA CLORÓTICA DAS NERVURAS
(maize mosaic virus)
Importância da doença
Essa virose está relatada em muitas regiões
tropicais e subtropicais onde o milho é
cultivado. Pode causar perdas severas na
produção de grãos. Contudo, sua ocorrência,
nas principais regiões produtoras de milho no
Brasil, tem sido casual e esporádica, sem
danos significativos para a cultura.
Sintomas
Nas folhas, formam-se faixas cloróticas ao
longo das nervuras. Os internódios superiores
se encurtam e, freqüentemente, a parte
superior da planta curva-se para o lado.
Agente causal
É causada por vírus do grupo Rhabdovírus,
que apresenta partículas baciliformes, com
dimensões em torno de 242 x 48 nm em
secções da planta e 225x90 nm em
preparações ‘”leaf dip”.
Inseto-vetor
A Cigarrinha Peregrinus maidis (Ashmead)
(Hemiptera: Delphacidae) é o inseto vetor do
agente causal dessa doença. Essa cigarrinha é
praga de milho e de sorgo, podendo se
alimentar também de outras espécies
vegetais. As cigarrinhas da família
Delphacidae são facilmente distinguíveis de
outras cigarrinhas pela presença de um
grande esporão no ápice das tíbias das pernas
posteriores. Os adultos desta espécie podem
apresentar duas formas. As formas aladas
medem cerca de 2,7 mm, são de coloração
marrom-escura, e possuem asas translúcidas,
com manchas escuras e nervação
proeminente. As formas com asas
rudimentares têm cerca 3,4 mm, são marrom-
amareladas e são mais volumosas que as
aladas.
Disseminação da doença
O vírus é transmitido de forma persistente
pela cigarrinha Peregrinus maidis. O tempo de
acesso para sua aquisição é de algumas horas
e o período latente, até o início da
transmissão, varia de uma a sete semanas.
Além do milho e do sorgo, poucas gramíneas
selvagens, como Setaria vulpisetae,
Rottboellia exaltata, Zea mays mexicana e
Euchlena mexicana, são hospedeiros desse
vírus.
Manejo
A alternativa de controle mais eficiente para
essa virose é a utilização de cultivares
resistentes.
Folha de milho com sintomas de mosaico comum
Sintomas da faixa clorótica das nervuras em folha de milho
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A CIGARRINHA Dalbulus maidis (DeLong &
Wolcott) (Hemiptera: Cicadellidae)
Importância econômica
A cigarrinha D. maidis transmite um
fitoplasma e um espiroplasma (classe
Mollicutes) e um vírus (Maize rayado fino
virus), agentes causais, respectivamente do
enfezamento vermelho, do enfezamento
pálido e da risca. Os enfezamentos são
doenças que interferem na fisiologia das
plantas de milho, prejudicando a formação e
o enchimento de grãos. Sua incidência tem
aumentado, causando prejuízos severos. Esse
inseto ocorre em todas as áreas cultivadas
com milho no Brasil.
Caracterização
São insetos diminutos, com cerca de 3,7 a
4,3 mm de comprimento, de coloração
amarelo-palha. Os adultos apresentam duas
manchas circulares negras facilmente visíveis
na coroa. Podem ser facilmente visualizados
no cartucho das plantas de milho.
Estabelecem-se em lavouras com plantas
jovens, porém são capazes de manter altas
populações durante todo o ciclo da cultura.
Essa cigarrinha alimenta-se e reproduz-se
apenas em milho. Alguns estudos evidenciam
sua capacidade em migrar a longas
distâncias, mudando de lavouras de milho
secas para novas lavouras em outras regiões,
sendo essa a estratégia mais provável para
sua sobrevivência na entressafra.
Ciclo de vida
A 25o C, o tempo de uma geração, de ovo a
adulto, é de 25 a 30 dias. As fêmeas são
maiores que os machos, fazem postura
endofítica, preferencialmente na nervura
central da folha do milho, e podem colocar
de 400 a 600 ovos. As ninfas passam por
cinco estádios, completando seu
desenvolvimento em aproximadamente 17
dias. Os adultos podem viver de sete a oito
semanas.
Atividade como inseto vetor
A cigarrinha alimenta-se através da
introdução de seu estilete diretamente nos
tecidos do floema da planta de milho,
succionando a seiva. Ao se alimentar, pode
adquirir, juntamente com a seiva, o
fitoplasma, o espiroplasma e/ou o vírus da
risca. Esses patógenos são capazes de se
multiplicar na cigarrinha, em um período
latente de cerca de três a quatro semanas,
variável em função da temperatura. Os
patógenos alojam-se na glândula salivar da
cigarrinha e são, então, novamente
transmitidos para outras plantas de milho,
quando a cigarrinha se alimenta dessas
plantas. A transmissão ocorre rapidamente,
em intervalos de tempo inferiores a uma hora.
Quando a cigarrinha migra de lavouras com
plantas adultas infectadas para lavouras com
plantas jovens sadias, levam com elas os
patógenos, disseminando as doenças na nova
área. Sob condições favoráveis, que incluem
cultivares susceptíveis e alta umidade relativa
do ar, altas populações de cigarrinhas podem
infectar todas as plantas em áreas superiores
a 100 hectares. Os sintomas da risca podem
ser visualizados nas plantas de milho a partir
de 30 dias após a semeadura. Contudo, os
sintomas e efeitos prejudiciais dos
enfezamentos só se manifestam na fase de
produção.
Controle
Esse inseto é sensível aos inseticidas
thiamethoxan e imidacloprid, contudo, esses
produtos não estão registrados no Ministério
da Agricultura para seu controle. Além disso,
por ser um inseto vetor de vírus e molicutes,
métodos de controle usados para pragas que
ocasionam danos diretos podem não ser
adequados ao seu controle, quando se tem
por objetivo a redução na incidência das
doenças que disseminam. Assim, o controle
da população de cigarrinhas pode não
resultar em redução na incidência dessas
doenças.
Cigarrinha D. maidis alimentando-se no cartucho de
plântula de milho.
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O pulgão é uma praga do milho que causa
efeito fitotóxico pela injeção de saliva,
quando se alimenta da planta. Como seus
dejetos são ricos em aminoácidos, podem
propiciar o desenvolvimento de um fungo de
coloração escura (Capnodium sp.),
denominado fumagina, que cobre as folhas,
interceptando a radiação solar e prejudicando
a fotossíntese das plantas. Além desses
danos diretos, o pulgão é vetor dos potyvírus,
agentes causais do mosaico comum, que
pode causar prejuízos severos.
Caracterização e ciclo de vida
O pulgão-do-milho apresenta reprodução
partenogênica, em que as formas ápteras e
aladas são constituídas por fêmeas larvíparas.
São insetos de coloração verde-azulada,
sendo que as formas ápteras m edem cerca
de 1,5 mm de comprimento. As formas
aladas são menores e possuem dois pares de
asas diáfanas. Vivem em colônias,
principalmente no cartucho das plantas e,
quando em grande número, podem se
espalhar por outras partes, incluindo colmo e
órgãos reprodutivos.
Atividade como inseto vetor
Esses insetos possuem aparelho bucal
picador-sugador e se alimentam
preferencialmente das folhas mais novas das
plantas de milho. Adquirem os virus em
poucos segundos ou minutos, ao se
alimentarem de plantas infectadas e, da
mesma forma, em poucos segundos ou
minutos, os transmitem, ao se alimentarem
de plantas sadias. A transmissão é do tipo
não persistente. As partículas virais
permanecem aderidas ao estilete e sua





A cigarrinha Peregrinus  maidis, da familia
Delphacidae, é praga de milho e sorgo,
podendo se alimentar também de outras
Cigarrinha D. maidis em folha de milho.
Cigarrinha D. maidis em planta de milho cultivada em vaso
Pulgão do milho, Rhopalosiphum maidis
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espécies vegetais. Esses insetos se
estabelecem na cultura do milho e podem
atingir altas populações em curto espaço de
tempo. Essas cigarrinhas podem trazer
prejuízos à cultura pela transmissão do vírus
responsável pela doença conhecida com faixa
clorótica das nervuras (maize mosaic virus –
MMV), sendo o único vetor conhecido desse
patógeno.
Caracterização e ciclo de vida
As cigarrinhas da família Delphacidae são
facilmente distinguíveis de outras cigarrinhas
pela presença de um grande esporão no ápice
das tíbias das pernas posteriores. Os adultos
dessa espécie podem apresentar duas formas.
As formas aladas (macrópteras) medem cerca
de 2,7 mm, são de coloração marrom-escura
e possuem asas translúcidas, com manchas
escuras e nervação proeminente. As formas
braquípteras têm cerca de 3,4 mm, são
marrom-amareladas, com asas atrofiadas, que
só atingem o quinto segmento abdominal, e
são mais volumosas que as aladas.
Entre a forma alada (macróptera) e a
braquíptera existem algumas diferenças na
sua biologia, mas, em linhas gerais, o período
embrionário é de cerca de nove dias e os ovos
são colocados preferencialmente na nervura
central das folhas. As fêmeas colocam cerca
de 100 a 150 ovos. As formas imaturas
passam por cinco estádios, com duração de
cerca de 20 dias. Os adultos podem viver de
20 a 30 dias.
Atividade como inseto vetor
A cigarrinha  P. maidis transmite o vírus
agente causal da faixa clorótica das nervuras
de forma persistente e propagativa. O tempo
de acesso para aquisição do vírus, em plantas
de milho infectadas, é de um dia ou menos e
o período latente, até o início da transmissão,
varia de 11 a 50 dias. Posteriormente, a
transmissão persiste até a proximidade ou
morte do inseto.
Controle
Não existem inseticidas registrados no
Ministério da Agricultura para controle dessa
cigarrinha em milho. A utilização de
genótipos com algum grau de resistência/
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